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NOTA DE ABERTURA

Apresentamos a edição n.º 4 da revista de cultura do Município de Benavente Terras d´Água, reforçando o 
propósito de contribuir para a criação de um espaço aberto à inves�gação e à reflexão, na perspe�va da 
afirmação da iden�dade, do fortalecimento do sen�do de pertença e de coesão social. 

No ano em que se celebram 825 anos do Foral de Benavente, doado em 25 de março de 1200 por Pelágio, 
Mestre da Ordem de Avis “aos povoadores de Benavente tanto presentes como futuros”, afirmamos, nesta 
edição, a importância da publicação “Benavente, Estudo histórico e descri�vo”, projeto iniciado por Álvaro 
Rodrigues de Azevedo (1825-1898) e con�nuado por Rui de Azevedo (1889-1976). Esta edição monográfica 
de referência, é o resultado da inves�gação histórica que Álvaro Rodrigues de Azevedo começou na segunda 
metade do século XIX e que, de forma exaus�va, foi con�nuada por Rui de Azevedo atá à sua conclusão. 
Trata-se de um trabalho fundamental sobre Benavente que pela sua mão foi publicado, inicialmente em 
fascículos, em 1926. E sobre o notável percurso deste professor e inves�gador, reeditamos nesta edição o 
“Elogio do Prof. Doutor Rui de Azevedo”, texto publicado pela Academia Portuguesa da História, em 1981.

Do conjunto dos importantes ar�gos que apresentamos nesta edição da Terras d'Água, torna-se 
incontornável não fazer uma referência muito especial ao Livro dos Assentos da Irmandade dos Santos 
Passos da vila de Benavente. É um manuscrito inédito que desde o final de 2024, passou a integrar o Arquivo 
Histórico Municipal de Benavente, através de um processo de aquisição em leilão. Esta é uma fonte inédita 
diretamente relacionada com a comunidade, pelo que a sua integração como bem público vem contribuir 
para o conhecimento e valorização cultural de Benavente.

Pensando o território numa abordagem ampla, envolvendo a dimensão �sica, as representações simbólicas, 
as transformações culturais e os contextos históricos, esta edição reúne uma diversidade de ar�gos que, em 
conjunto, concorrem para a construção de uma visão integrada sobre a região. Terras d'Água con�nua 
assim, a cons�tuir um es�mulo para a realização de estudos, diversos mas complementares, para o 
conhecimento deste nosso território.


